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PEDAGOGIA E ARQUITETURA EM DIÁLOGO
Narrativas de encontros na escola

Juliana de Oliveira Borges

EIXO TEMÁTICO: Participação das crianças em pesquisas e na gestão institucional
RESUMO
Pensar na relação entre a escola e a cidade é um exercício desafiador num mundo em que cada vez mais os espaços são separados e enclausurados. Muitas vezes as relações estabelecidas são na forma de “não relação”. Desenvolvida em uma escola pública, esta pesquisa acontece a partir de encontros com crianças do ensino fundamental 1 e 2. No sentido de entender as relações espaciais que as crianças estabelecem na escola e na cidade, ambos lugares de diálogo e participação, acredito na potencialidade de diálogo entre a arquitetura e a pedagogia, percebidas nos encontros e escutas com as crianças.
Palavras-Chave: Arquitetura, Pedagogia, Escola, Cidade.
INTRODUÇÃO
Ah, ouvir mazurcas de Chopin num velho bar, domingo de manhã!

Depois sair pelas ruas, entrar pelos jardins e falar com as crianças.

Olhar as flores, ver os bondes passarem cheios de gente,

E, encostado no rosto das casas, sorrir...

(...)

Sair andando à toa entre as plantas e os animais.

Ver as árvores verdes do jardim. Lembrar das horas mais apagadas.

Por toda parte sentir o segredo das coisas vivas.

Entrar por caminhos ignorados, sair por caminhos ignorados.

Ver gente diferente de nós nas janelas das casas, nas calçadas, nas quitandas.

Ver gente conversando na esquina, falando de coisas ruidosas.

Ver gente discutindo comércio, futebol e contando anedotas.

Ver homens esquecidos da vida, enchendo as praças, enchendo as travessas.

(...)

Lembrar de certas passagens. Fechar os olhos para ver no tempo.

Sentir a claridade do sol, espalmar os dedos, cofiar os bigodes,

Lembrar que tinha saído de casa sem destino, que passara num bar, que ouvira uma mazurca,

E agora estava ali, muito perdidamente lembrando coisas bobas de sua pequena vida.

BARROS, Manoel de. Poesia Completa. São Paulo: Leya, 2010.

Ao passear em seus pensamentos pela cidade, Manoel de Barros me inspira a pensar a cidade como espaço de vivências e experiências que tantas vezes deixamos do lado de fora da escola. Escola. Que espaço é esse que, ao passarmos pelos portões, precisamos nos transportar para outro mundo, mundoescola onde nossos desejos e sonhos não são ouvidos, onde precisamos estar sempre com os pés no chão, olhos e ouvidos atentos para regras que valem somente ali?

Pensar na relação entre pedagogia e arquitetura é pensar no micro, sala de aula, e no macro, cidade. Essas escalas, no entanto, não são fixas: no micro da sala de aula, há o macro que são as experiências e vivências das crianças e professores. No macro das cidades, do planejamento urbano, há o micro do pensar em quem ali vive, quem realmente utiliza os lugares da cidade, que deveria fazer parte de qualquer processo de projeto.

Esta pesquisa está sendo realizada em uma escola pública, que tem turmas da educação infantil até o ensino médio. Com as crianças, venho indagando: quais são os espaços que vocês gostam de estar? E os que não gostam? Me explica? Precisamos mudar? Não podemos? Nossa escola tem ambientes adequados para o funcionamento em tempo integral? Os ambientes adequados são devidamente explorados? E os ambientes considerados não adequados? Como são utilizados? Como fazer a distinção entre ambientes adequados ou não ao processo de aprendizagem das crianças? A cidade – o entorno da escola – consegue atender às demandas da escola? A cidade acolhe a escola? A escola acolhe a cidade?

Em nossa escola, as diferentes formas de viver de cada criança aparecem em seus registros gráficos, em suas escritas e em nossas conversas. As diferentes formas como experienciam e vivenciam a cidade são diretamente relacionadas às suas experiências com os adultos, refletindo posições políticas, valores e necessidades como sendo seus também. Desta forma, percebo como já tão pequenos refletem autoritarismos, preconceitos e divisões sociais que os adultos vivem. De acordo com Lima (1979), 

a diferença real que existe entre o adulto e a criança está na desigualdade da força entre ambos, material ou financeira. Esta diferença faz com que, desde a primeira infância, a criança vá sendo subjugada por diferentes formas de autoridade que a impede, principalmente na fase escolar, de manifestar-se livremente ou de conceber outros padrões que não sejam aqueles adotados pelos adultos. Mas se esta situação corre, as experiências sugerem, também, que as crianças mostram uma capacidade maior para responder positivamente aos estímulos novos, transformando os espaços através de um uso que lhe é próprio, desde que se assegurem condições para a sua participação.
Como assegurar, na escola, a participação das crianças nas decisões cotidianas? É possível essa participação? Como instigar nelas a vontade de lutar pelos seus desejos na escola, espaço no qual passam a maior parte do dia, mas que não podem opinar sobre os usos dos espaços?

Essas mesmas perguntas podem ser feitas em relação à cidade:

Como assegurar, na cidade, a participação das crianças nas decisões cotidianas? É possível essa participação? Como instigar nelas a vontade de lutar pelos seus desejos na cidade, onde estão todos os dias, mas que não podem opinar sobre os usos dos espaços?

A escola onde este projeto de pesquisa será desenvolvido foi projetada para elas e não com elas. Sendo assim, entendo que ouvir seus questionamentos, soluções e sugestões seja nossa tarefa. Para que a escola seja um lugar onde as crianças e adultos queiram estar, acredito que o cotidiano se daria de forma mais leve, menos tensa, se as narrativas fossem realmente escutadas, afinal, não há conversa sem escuta.

Para Magalhães (2017),

a arquitetura serve para fazer melhor a vida das pessoas. Ela valoriza a inovação e a excepcionalidade – mas não se basta nelas. Para ser útil a toda sociedade, é preciso que o espaço seja pensado permanentemente, seja planejado, e que as obras sejam frutos de projetos bem feitos.

Podemos pensar permanentemente o espaço, como aponta Magalhães, conversando com as crianças, buscando compreender suas narrativas, não interpretando, mas tentando dialogar. Assim, podemos compreender um pouco mais sobre suas experiências e pensar junto com as crianças sobre os espaços da escola e do entorno da nossa escola, mostrando uma ruptura com a ideia de que a criança é passiva, incompleta e dependente. Em nossas conversas, é clara a necessidade das crianças: elas querem mais da escola, no entanto, quando não se consegue, há a busca a partir das táticas (CERTEAU, 2011) de sobrevivência à escola. Muitas crianças e professores constroem essas táticas para conseguir viver com tanta falta de reconhecimento, invisibilidade, anulação.

Para início de conversa, para me despir das informações que inevitavelmente recebo ao começar o trabalho com as crianças, considero a conversa como dispositivo potente de conhecimento do outro. No cotidiano, o desafio da pesquisa é buscar o que não está visto. Busco, portanto, esse não visto, na conversa com as crianças. Nessas conversas, vejo estratégias de pesquisa na escola, tendo a sala de aula para além do mundo.

Vendo-a como espaço de diálogo entre os sujeitos que estão dentro dela e também fora, me pergunto que mundo é esse que entra na escola. Daí a necessidade da escola sair para conhecer a cidade, que ganha outros contornos a partir das narrativas das crianças. Precisamos ter o cuidado de não reduzir a escola à sala de aula, tendo o território da aula como um espaço controlado. A escola é mais que isso. Sendo a escola mais que o universo da sala de aula, preciso passar por barreiras, mostrando que é possível muito mais, tirando da escola a obsessão do controle que teima em limitar nosso cotidiano.

Na tentativa de compreender as narrativas das crianças que freqüentam a escola, buscando diálogo e não interpretação de suas falas, percebo o quanto as ações da escola são vistas como um faz de conta. Faz de conta não no sentido da fantasia, mas no sentido de que muito vamos falar e pensar, mas não vamos fazer, colocar em prática nossos desejos. Surge a necessidade, então, de que as experiências sejam vivenciadas pelas crianças e que elas sejam respeitadas em relação aos seus interesses. Esse respeito não seria a obediência, pelos adultos, do que elas pedem, mas é o respeito ao auxiliá-las em suas possibilidades de escolha. É ajudá-las a tornarem-se visíveis, tirando-as da posição de subalternidade a que são relegadas diariamente.

Todas essas inquietações e modos de conversar com as crianças me levam a pensar que pesquisar com crianças não tem metodologia fechada, pois ao trabalhar com elas, não temos direção. Temos intenções, não objetivos. Pesquisar com as crianças implica parceria, incerteza, prioridades. É isso que torna a escola um espaço tão rico de experiências. Sobre outros espaços, se ouvíssemos mais as crianças, perceberíamos como há tantos aprendizados que limitamos e vaidosamente consideramos que ocorrem somente na escola. Brandão (2014) fala sobre a aprendizagem que ocorre com a vida: 

E criança aprende. Aprende desde muito cedo e aprende muito. Quando a gente vai para a escola, alguns adultos dizem: “vai estudar pra ver se você aprende alguma coisa!” Não é mesmo? Mas elas esquecem que, quando uma criança chega na escola, ela já aprendeu muito e muito. Aprendeu com o mundo. Aprendeu de olhar, tocar e ver o mundo onde ela vive. Aprendeu com os outros: a mãe e o pai, os irmãos e as irmãs mais velhas, os primos e os outros parentes. Aprendeu com as amigas e os amigos de mesma idade. Aprendeu com a vida. Pois a vida que a gente vai vivendo, um pouquinho cada dia, é a melhor professora de cada uma e de cada um de nós.
As narrativas das crianças são potências, repletas de significados, tensas de significações. As conversas são significativas para cada uma das crianças, não deixando de ser uma experiência coletiva. E experiências não são transferidas, são compartilhadas através de narrativas. Estar na escola, pesquisando com as crianças, me faz compreender sobre a necessidade que tenho de conhecer esses outros com quem me relaciono diariamente. O conhecimento prévio, superficial, diminui a potência do que tenho a saber se eu não me comprometo a conversar, ouvir, dialogar. Importante, portanto, nesta pesquisa, é saber como as pessoas vêem o mundo, para então buscarmos táticas de sobrevivência.

Eslava e Cabanellas (2018) apontam que 

El imaginario espacial de la infância nos descubre una amplitud y potencialidad sorprendentes: alcanza a todos los ámbitos de la vida del niño, a su relación con el mundo, desde el medio natural, la casa y la escuela, hasta la ciudad y lo urbano, que sin embargo apenas se han dado cuenta de la presencia de la infancia en su interior.

Essas inquietações são possíveis e provocadas porque são feitas com outros. Estando em uma escola e tendo interesse em trabalhar numa escala maior, a cidade, esses outros não são somente crianças, mas todos os sujeitos que vão cruzando em nossos caminhos. Cabe aqui uma discussão sobre esses outros. Certeau (2011) recorre à imagem da criança em um espelho. Aí ela se reconhece com ela própria e como um outro:

o que importa neste jogo de iniciação (...) da criança que, diante do espelho, se reconhece um (é ele, totalizável), mas não é senão o outro (isto, uma imagem com a qual se identifica), é o processo dessa “captação espacial” que inscreve a passagem ao outro como a lei do ser e a do lugar. Praticar o espaço é portanto repetir a experiência jubilatória e silenciosa da infância. É, no lugar, ser outro e passar ao outro. Essa relação de uma pessoa consigo mesma comanda as alterações internas do lugar (...) ou os desdobramentos caminheiros das historias empilhadas num lugar (das circulações e viagens). A infância que determina as práticas do espaço desenvolve a seguir os seus efeitos, prolifera, inunda os espaços privados e públicos, desfaz as suas superfícies legíveis e cria na cidade planejada uma cidade “metafórica” ou em deslocamento, tal como a sonhava Kandinsky: “uma enorme cidade construída segundo todas as regras da arquitetura e de repente sacudida por uma força que desvia os cálculos.”  (p.177)
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